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As plantas medicinais são utilizadas como principal fonte no tratamento de diversas 

patologias principalmente nos países em desenvolvimento. Usadas no processo de 

atenção primária à saúde, pois apresenta fácil acesso e baixo custo. As plantas 

medicinais são caracterizadas como uma fonte de compostos ativos e obtenção de novos 

fármacos, usados com fins terapêuticos para o tratamento de inúmeras doenças. Dentre 

as patologias, destacam-se as doenças parasitárias causadas por agentes patogênicos, 

como vírus, bactérias, fungos, protozoários e helmintos. Os enteroparasitas se alojam no 

organismo do hospedeiro, alimentam-se do sangue ou do conteúdo intestinal e causa 

uma série de prejuízos a saúde. Sendo que cada tipo de parasitose tem sua maneira 

própria de contaminação, devido á falta de higiene, limpeza e/ou a falta de políticas 

públicas aplicadas na saúde. Caracterizada na maioria das vezes como doenças 

negligenciadas, que acomete principalmente os países subdesenvolvidos. Portanto, o 

presente trabalho tem como objetivo correlacionar o uso de plantas medicinais com o 

tratamento de doenças parasitárias no povoado de Monte Alegre-BA. Como objetivos 

específicos, determinar o perfil socioeconômico dessa comunidade e ampliar o 

conhecimento da população sobre o uso correto na administração das plantas medicinais 

para fins terapêuticos e dos cuidados a serem tomados para evitar a contaminação 

desses parasitos. Para isso será realizado, após aprovação do Comitê de Ética e 

Pesquisa, um estudo etnobotânico com abordagem qualitativa, baseado em entrevista 

semiestruturada com aplicação de questionário para os moradores desse povoado. Após 

as análises dos dados, os mesmos serão expostos em gráficos e tabelas. Espera-se obter 

informações das espécies de plantas que são usados pela comunidade em estudo, para o 

tratamento de doenças parasitárias e quanto a forma de uso, resgatar e conservar esta 

prática de uso de plantas na medicina tradicional e desse modo, promover o uso racional 

de plantas medicinais. Como também ampliar os conhecimentos desse povoado gerando 

informações necessárias na prevenção aos parasitas. 
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